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Introdução 

Os metais preciosos têm sido usados com 
finalidades medicinais por pelo menos 3500 anos, 
quando registros mostram que o ouro foi incluído na 
medicina na Arábia e China1. 
Os complexos de rutênio exibem algumas 
propriedades particularmente interessantes, entre 
elas: (I) alta taxa de mudança de ligante quando 
comparado com os complexos de platina3 (mudança 
de ligante é um determinante importante de atividade 
biológica, já que poucas drogas de metais alcançam 
o alvo biológico sem serem modificadas1); (II) 
acessibilidade aos estados de oxidação +2,+3 e +4 
sobre condições fisiológicas adequadas3 (o estado de 
oxidação +3 tende a ser biologicamente mais inerte 
que os estados +2 e +4, como a célula tumoral 
possui um ambiente que favorece a redução, os 
compostos de Ru(III) são essencialmente pró-drogas 
que se tornam biologicamente ativos por redução ao 
alcançar a célula tumoral.1); (III) a habilidade que o 
rutênio tem de imitar o ferro na ligação em várias 
biomoléculas como nas ligações com a transferrina 
do soro humano4 (transferrina é uma proteína dos 
mamíferos para solubilizar e  transportar ferro com o 
intuito de reduzir sua toxicidade. Como as células 
cancerígenas requerem maior quantidade de ferro, 
elas aumentam o número de transferrina receptoras 
localizadas na membrana celular, o que aumenta as 
chances de ligação do rutênio nas células tumorais 
em comparação com as células normais1); o que o 
torna muito adequado como droga anticâncer. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a atividade 
antitumoral do íon complexo 
tetraaminoxalatorutênio(III) sobre a linhagem tumoral 
de Sarcoma 180 (S180).  

Resultados e Discussão 

O íon complexo tetraaminoxalatorutênio(III) 
apresentou uma atividade citostática sobre as células 
do sarcoma 180 nas concentrações de 0,02 a 0,4 
mg.mL-1 (Figura 1). Comparativamente, observou-se 
que há uma significante superioridade na atividade 
citostática do tetraaminoxalatorutênio (III) em todas 
as suas concentrações (colunas roxas), em relação 
ao controle oxaliplatina (coluna verde). 

 
Figura 1. Efeito antitumoral do íon complexo 
tetraaminooxalarutênio(III) in vitro sobre célula tumoral 
S180 de camundongo. As células tumorais foram 
incubadas na presença do tetraaminoxalatorutênio(III) 
(0,02 a 0,4 mg.mL-1) e do oxaliplatina (0,3125 mg.mL-

1). Após 24h o percentual de citotoxicidade foi 
calculado pelo método colorimétrico do MTT. Os 
dados mostram a media ± DP de três experimentos 
independentes. (p<0,05). 

Conclusões 

Os resultados obtidos apresentaram uma 
considerável ação citotóxica e antitumoral do íon 
complexo tetraaminoxalatorutênio(III) frente ao 
sarcoma 180. Atualmente estão em fase de 
experimentação a atividade citotóxica do íon frente às 
células mononucleares do sangue periférico humano, 
para a verificação do potencial do íon como droga 
antineoplásica. 
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